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Abarrotados de mer

cadorias' os p011'tos do
io Grande, do Sul

'RIO - (o. T.) - Estão abarrotados de

mercadorías os portos do Rio Grande do ,S�l,
daclarou aos jornalistas o sr. Alceu Dona,
acentuando que 85 mil metros 'cúbicos de pro
dutos azuardarn embarque.'"
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Dr. José .Eugenio Muller

I
RIO (O.' T.) - O Presidente da Republica

assinóu decreto na pa-sta da Justiça, aposentan-

I
do o sr. ·José Eugenio Muller, tabelião do 14°.
Oficio de Notas, do Distrito Federal.

del�=Q���>=IW��
Curso de Enterlnei.
eas Socorrlsta$· e de

Alertadoras'

(Crônica de VOLNEI COLAÇO DE �LIVEIRA, do Diretolt"io A�ademi\bO da Faculdade
· Direito do Rio de Janeiro, esc�ita (i!spe,ltialmente para 'lIi�a�Bo Sociedade Guanabara" e

irradiada no dia 9· de Julho de 1943, ás 21 hOi'as)',.

/

Os ,membros do Congresso de Desem
-

bargadores recebidos ,em audiencia ,pelo
Presidente ,da Republica

Não poderíamos jamais acima de tudo, compreende- mocidade estudantil se er- zéra na França, na Polonia e

H..A vibração incontida, ficar alheios á tragedia que mos 3 que posição' de de- gueu como um só homem, ti.('i" países balcanicos.
.

no sei') dos uruver- abala a sociedade atual. fe- cadencia estar iarnos reduzi- coê .a, e invulneravel, contra Em 4 de Julho de 1942, A d C M AI d d
�

convite o entro U- ristas e ertac oras, ten osítários brasileiros, rindo-a na pureza jê seus dos. sob o irnperio de dou- o barbarismo dos' in. imigos a mocidade acadernica :

en- I d L B 1 f I' L-N nicipal a egião rasi eira eito uma pre eção sonre aface ao VI Conselho acio- ideais de Justiça e de Li· trinas fascistas, ou. se' nos I da Civilização. Exaltamos feixou, nos fastos da His- d L f d
.

. e Assistencia de aguna, inalidade os mesmo<;, cott-nal de Estudantes, cuj ains- herdade. governassemos por moldes e
as ma'ssas para o combate ar tória, uma dessas paginas bdi', , . � veiu a esta Cidade: sá a o citando as egionarias pre-ralação se acha marcada pa- Os universitários ouviram figurinos, Importados de Ro- que enfrentarão a eternida-

19 d O· F mail -truosidade du nipo-na- d d '
' atrasado; a dr .. Ilmar . Cor- sentes a inscreverem-se.ra o d ia o corrente. o toque de sentido, Acha- ma ou de Berlim, ormâ- e, quan o nos antecipamos ,

M [r b d rea, diretor-geral dos Cursos
.

anif'estou, ainda, o dr. I ,-conclave será o maior reali- mo-rios a postos, em defesa mos fileira, na politica in- zi-Iascismo, aço ertan o a na declaração de guerra ao '

de Enferme iras Socorristas mar a ótima ímpre--ão quezado no país. Nada menos de um patrirnonio sedimen terna, COntra o Integralismo. miseria da . Quinta Coluna, EIXO, ato com que a nossa
e Alertadoras em Santa Ca- tivera' da visita feita a HOI-de cento e cincoenta edu- tado com tanto sofrimento, O Brasil recordará sempre responsável pelo primeiro politica exterior respondeu .

d V.,. ,
. -

dI" . tarina. ta a' rtorra, que esta sen-candários participaráo o
na traj etoria de nóssa evo-

atenta'do
' •

d d pe a nossa própria dignida- d d I L
'

I que, ao .prirneiro u atague a nossa 111tegri a e, Em sessão presidida pela o organiza a pe a egião,belo concilio estudanti . lução, como povo e como ,de.
O tnund.o acadêmico, no

raça.
contra a nossa soberania, a Ela agia no Brasil, como Íi- O VI Conselho Nacional sra. d Turqueza Teixeira, nos terrenos do Posto de

ç Tasso, esforçada- presidente I Puericultura desta cidade.Brasil, vive e respira em um" Perto de nossa geração, .

de Estudantes vem sendo
• alto clima; oxigenado e �Iao bem perto mesmo, divisa- -

-

- F. '==-:izs acertadamente 'denominado da Legião· Brasileira local Ápós a conferencia do dr.
ro, onde todas as energias, mos .as concretizações n.a� I . 'Congresso de Guerra, Nada e corn a comparencia dos de- limar, muitas senhoras e se-

I d d

O
.

d '

b Ih mais membros da diretoria,�� t�m�S c���: �o!�:, e�: �.i����;a,�'il:���ldJ�:;;'e�,�r�� go"W.rernoargen l!.lJ! �;���a�:á� � g;�n�e �()nJ�� prefeito municipal e médicos nhoritas inscreveram- se nos

h t b Ih - ,1 .J' d da Laguna.o dr, rimar Corrêa à'ludídos cursos recern fun-empenr am em um ra a 9 ilusões ínsulsas e se aparta ve, prornovruo e ·convoca (J
d· bi I U "'1 E N fundou os cursos de S.JCor- dadosmagnifico e íntercam 10

rarn de um indiferentismo pe a . 1'•. ' 1 ão haver á .

cu!tÚraL com as nacões ami- nefasto, para opinar nos tinO· desInen·te ' negativismo capaz de arre-

gas. Vivemos, nesta hora, dias luminosos de um Iutu- vU tecer, ou neutralizar, nO';80
os destinos da liberdade e

ro, construidos pelas fôrças entusiasmo, A mocidade
a politica exterior do país do bem, contra, as agressões (" brasileira sabe que estamos
não permitiu que desmere- da prepotencia e da inEamia. B U E NOS A I R E S, 21 (R) O em guerra e compreende a
cessemos do conceito deque ..

Na classe universitária. serviço. de imprensa da P r e s i d e n c i a.
extensão dos. sacrif icios que

desfrutamos no cenario in- sentimos e compreendemos l i« f
""' a Patria exige de todos, O

A 'd d da R e p u b i c a in orma: - « Com re-temacionaL mOCI a e
o momento, dramatico que universitário serve no C p,

não haveria de falhar a es- contigencias inafastaveis no�' ferencia á diferentes versõss que pessoas ines- O.' R ; acorre pres·suroso á
5a chamada de civismo. reservaram. " Mas," antes e crupulosas divulgaram no país e no estranjeirb convocação militar; ingres-

sobre�Q�_,,�ntimentos da Argentina para com sa no. voluntariado; labuta
outros' países .:_ sentimentos êsses que não con- nas fábricas e nas' oficinas,
dizem com a nossa verdadeira 'Orientação, decla- pela nossa grandez�; coléta

metais velhos; nego.::ia bo.
ramos que as mesmas versões carecem de fun. nus de guerra: recoihe bor-
damento, A orientação externa da Repu- racha usadq; compra aviõesl

Sabe-se que o Conde de / contentes, o gado bem nu-

blica tambem está a cargo do general Pedro P. Eis o' yniversitário do B:'3. P0temkim como' g�wern8dor trido.

f 1
.

d sil; fôrc3 conciente e sere-
da Crjmé:a, acompanhando a I Não sabem_s se os ou-Ramirez e, sua excia. não ormu ou qualquer' e- Tzàrina Catarina numa vía- viotes do radio do Reich

f d na, na hora bôa como nacIaração que importe na con irmação e tão fortuna àdversa, em todds gem de inspeção mandara
I
"creditam em tal fantasma-

estranhos boatos».' as emergencias em que a
cO'nscruir, de aVlbos os la- goria com que os ch.efes

patria de si necessitar. Os
dos do caminho, aldeias ar· rwzistas pretendem distrair-

'

RIO, 20 (A. N.) - Os membros do Congresso .dos ���=:==��-= loiros que nos transmitiram ttficiais, povoadas Com cam- lhes a a.t�nção dos grav(!s
Desembargadores, reunidos nesta capital, foram r�cebldos

os antepassados, nas memo-
PQneses, pastare;; e gado, acontecimmtos na f r e n t e

'ern "'udl'encia pelo Presidente da RepublIca, a quem fo·.

d
adrede transportados para russa .. Em todo caso, têmu

C Dp��ta��ntft 6 raveis cruzad'3S para a for,-
ram apresentados pelo desemhargador Edgar osta, pre·

� g,!I. i!l,.IIUI� V·.·'.� mação do Brasil, não have-
ofuscar os olhos da sobera- que se. surpreender, ao ima-

sidente do Congresso, tendo cada um dos representantes.'
riamos deixar fenecer em

na com um estado flore�- .ginac como seria possive! que
estaduais expressado ao Chefe da Nação os cumprimen- Saúde Pública nossas mãos, sob 'o bafo pes-

cente do p�í3, que �m .

nada

1
os bolchevistas, 110S anos de

tos dos Tribunais de que �ram delegados.
_ .. tilento do Integralismo e da correspondia a realidade. paz, tenham, tornado um

. O presidente do Trij:lUnal de A:)elaçao dó DIstrtt.o Quinta Coluna. Nós os
Tem perfeita semelhança deser·tb tais ricas' regiões,

Federal, saudando, em seguida, o Presidente da Republt- poste de Saúde de LaOQj,la, com tal fato, ocorrido há enquanto os nazistas em,

1
- . b transmitiremos, verdejantes, 150 anos,' a descriç.a-o da [cá, pro\eriu a ligeira a acuçao segumte:. , ás geraç.ões que nos sucede p ena guerra. tenham con-

eTem vossencia na sua presença a Justiça do :raJd, Campanha Contra a Tuberculose rem, como os recebemos de Ucrania, vizinha da Criméia, seguitlo tn'll1smutar em pa.
representada pór uma deligação dos seus mais gra ua os

nos�o� antepas"ados Em �rueA� u!�Ztl'mo orsáddilOasnn8zuimStaa, n,<.oe'� rai30 o pais arruinado ...
iuizes, ora reunidos nesta capital em conferencia.. pa�a 16 O d f d d'f -

d b 1 'síntese, traç,;mos o espi;ito Tes�udar a melhor maneÍ"\'a de aplicar a nov.a leglslaçao
- grane e ator e I usao a tu ercu ose e

rie de conferencias. Des- ,alvez se ULldam no mo-
�

f I o homem tuberculoso. Como a tuberculose pulmol')ar é do universitária br8sil'eiro. mento., como se enganou,Penal da Republica e dessarte contribuir para Orlaecer.,
que.. ,' no VI, C'ONc.ElH" creve'ram, com todos os

, d ·d d ·";1··
. a mais comum, e o escarro que espalha centenas de l'l \J . - ,algum tempo, ,a .Tzarina.I;;S elos a Uni a e naclon\, . .

h d
'

b" (b I S N E S NACIONAL DE ESTU- pormenores, a situação pro,·
I portanto, a iustiça, compenetrada da sua I ml! ares e micro 10� aClos. '.

pe a de' Mas qu.e consolação poderia�e� iza,
b de acentuada brasilidade, dando i 17 - O agente prod�tor da tuberc.llose (bactlo) DANTES� não permitirá dor o 1�6uto�a��zi�t:, �:���: trazer--Ihes a idéia da recons-alta m�slsao,

uma o �a do'seu empenho e� cooperar com I Duas são as suas principdis proveniências: uma ,menos, influenCias estranhas entrem rado pelos bolchevi�ta&, 'se trução de uma parte da Rus-um pu lCO testemund o

d B ·1 Importante, o homem tuberculoso S N, E S. a empanar o brilho ,do con- .rc'c<Jn·<,tro'l· agora SGb a dl're- sb no momento em que emvussencia pela gran eza o rasl
18' N b 1 'f j·f I ..

d·
Antes de iniciar os seus trabalhos desejaram, porem, j

- a tu ereu ase eXiste um atqr, que mo I ica, "c ave, que Ja�als po er�a ser ção de agrônomos e sabias outras parte5 desse país,
essoa�l'llellte a vossenCla, com profundamente a evolução da doença: e a reação do venCido peh. md!fli:!rentlsm.o, alp.ma-�s. sabem m o r tos ou feridosos J·uizes brasileiros trazer p ,

.. b (b) :o. I I - �

d N
'- organi�rno ao micro io acllo que o ataca pe a primeira pe as nE'gatlvas a serviço N -3 o falt'ara'

.

seus fi:hos e irmãos, e temas homenagens deVidas' ao primeiro magi�trado a, açao. A nenhum'!
d d t vez QJando o contáa-io é' d"morado e massiço a conta- inconciente de sabotagem d

.

t· que a propria Alemanha,s segurança dos seus propositos e os seus agra . e:lmen os
, _,

. o.''. '.
.

'

as ClCcuns !:iDClas, enaen-
. pelo apoio por vossencia .

dispe�sa�d. á. Tealizaç�o d�ste mmaçao e frequenterhente seguida da morte S. N, E. S, :�ô�� ��m����r:ma q��d� dradas por Potemkim ;ara �or._sua. ve�, tem V2StaS

encontro que, inedito �s fatos ludlCl'anOS do paIS, espe-
' •.

I I reglOes Illtelramente' devas-
c j S UlIlllilIlfUlllIl!1l!llllilliflllllBilUlIl!IIlILIllilllill!ll\ll!!lDiIll'iIBliillll!ll!llll\l!!lll!lI!mlilllUlIll'll!!lAHi impõe a má.xima cooperação engana' r a mperat.riz: as

aI-I tadas.
.

ram seJ·a o marco inicial de umoa nova �ase par� �
-

u -

d h- d e armon18, ' ..

para a gmo-/ deias pompO,sas, os campo-'t'iça Nacional, numa solidaria, cooperaçao a ser.v IÇO. o

I
-

"'" d d B I

S d dA'"
,eza o I aSI , neses abastados, os pastores SpectatorBr0�i1� Presidente Getulio Vargas, de improvis?, agra-I Oe]e, a· e nll-

�����ç�ov�iJaUS�i�� �::�t�fr:r�a1;::�Adot����s ��I�avr:�e��I, 'd A' p' e Adon.s« Fnr'.·t·aJawi'L da
.

E'orop· 'a�aO�;s:S:�. cumprisse com o, maior eXI�o a SUl patrtotlo

gos a m�rlca \j u' ,"
. "iii .

'. ,»
c.,;.. \_��..:S=::o::.""=,,'__,,,,-= ,De vez em q!Janto, to r- 'I ção l:5élica norte- americana zista. Agora, a propaganda

. FPOLIS O 1 M' 1 R b 1
na�se OpOrtuno recordar cer- a f I u e em to dos os nazista está preccupada em

.

. �. I gener� anoe �' � 0, tos itens da passada propa-, (fwnts,', mesmo' Os �ais fazer crer que as

.

armaspreSidente da SOCiedade A�nl�?s �

da Arnenca, ganda �o '·Eixo� parE) da,- tremendamente distantes O, aliadas não têm poderio suo
acaba de nomear os drs. Vlrglho CJualberto, Car-' mos o JUSto valor ao que Ec.:tados Unidos, como era ficierite para assaltar e in
los da Costa Pereira e Joaquim Madeíra ,Neves: ess.a propaganda a n u n c i a dI.': esperar.1 estão pesandQ vadir a chat'nada "fortaleza
para respectivamente presidente e vic€-presi-I

hOJe .. ,Seguramente. os lei- decisivamente na balanç,} n-izista da Europa:. Mas,
d t' d f·l· I' d S t' C

. tores se recordam que, iii da guerra. Armas ameri- afinal a Sicilia onde é e oen e a I Ia e an a atanna. '

d EdU' .'. '

'. •
.
j. • respeito. os ota os OI- canas e soldados amertca- que é? Nem por ser um'aA SOCiedade Amigos da :'menca, que v!�a d_o�, Berltm g:m1ntia· ..etJL� nos combatem em toda par- ilha, é menos I tal ia, e, porcongregar todos os que desejarem prestar apOlO tlcan:e�te que.a grande de- te., B�rlim achava que pe- tanito, menos Europa, A Si

efetivo, pelos meios normais e legais, aos países mocracl�. amel'lcana jamais lo fato de serem uma de- cilia constitue por certo um
americanos envolvidos na (�onf1agração da guerra cünseg�trta ,organiz Ir 'S u a mocracia. de posuirem L'� dcs pontos d: vanguarda da

RIO' (O. T.) - O Banro de Sangue' tem d· I· tI' t t l·t/
. produçao beilca a tempo de Congres30. os Estados Um- fortaleza nazista da Europa... mun 18 lmpos a pe os palses o a 1 anos. ex- envia ........ I f" d .

P
.

.

1 d
'

. '., - '. , .

r lufltena su IClente os nunca estaI 13m em con- ·OIS os aliados já estãopreparadas 200 doações, num vo ume e cerca tend� aSSIm o seu amblto de aça,o .

ao terntono para as frentes de batalha; dições morais, psicológicas � dentro dela, a caminho dede 90 litros, de plasma de sangue, que serão ca�ar�nense, na propag�nda � pratica de seus e qu:, dando de barato q�e I
materiais de se lançarem a a dominar e conquistar. eenviadas ao Exército, segundei apurou a repor:" obJetIVOS. Nos pnmelros dias de agosto pró- o alCançaSte, essa prodL1çao luta, para obterem a decl'

d
.-

.

.

não log
..

t'· d -

d \ a prtilpagan a mizista con-
tagem de um vespertino. O sangu�, acrescen- ximo, o general Manoel Rabelo virá a esta ci-. r.ar!a a l!1glr .seu :s- sao .a m�sma, tinua fi'Jla,ndo. .., I - d d f· d· 1 l' . . tmo, pms os sub'llarmos nao Durante mUito te m p o, na inexpug-ta o vesp�rtmo, aprovelta.r-.se-�,. ogo q�e. te a e, a- Im- .e Insta ar, 50 enementCl a flhal de a deixariam'passar. Qual é esses foram estribi:hos cons- nabilidade da fortale�a dapha d� partlf O çqrpo expedlçWnapQ br�sllelro. Santa Cªtanl1ª, hoje a �Á'iJªSão? A p�odu- tantes d� prop3g8nd� p,�:'" �Yropa,.�

lO!

SSI fila o .raâíe
de erlim

( �.� de'_Julhu de lÇ»4J )

As aldeias de Potemkim
J

9O litros de plasnta
., ,�;

de sangue estao a

disposição dG Exérci�
to Brasileiro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO DO SUL, 25 de Julho de 1943
"--;;�=.===

os llOSSOS
Que o Brasil está em guerra n80 ha a menor dú- O sr. Estevam Galq e sua

vida A declaração foi asSin·�da. o povo sofre os sacri- exma. esposa estão de para-
•

Ebens P lo
.

d sm tecnicolor d a 20th ,Iicios económicos e sociais decorrentes desta atitude � já . e nascrmento e um ,

g t rrid
. Centurv FOX será Iocoliza- .

.

cerca de mil Iarnilias choram enres ouer idos. vitimados gare o, ocorrt o nesta CI-.]

DI'pelas covarcies armas do inimigo Entretanto, militar- dade a 20 do corrente e que do SOB c ,lUAR E

TORPEDE4ADO U"'/[ NAVIOCAR .

d na pia batismal torna-á o MlmAMI. Através de cena'
'

". 1V j_
.

I0Il

mente falando, salvo as convocações e reger vistas e 8

riqui.ssimas as <toilletes> o.' �UEI O N·'·OR1"""""1l!1"""'iI· A!\lE"RICAN"Oabertura do voluntariado pai a os civis e, naturalmente, nome de Eduard '.
.1

r
r "

'Eh d f ilmbl.e.ntes ref n.ado.s, o mel.o
.

-111" '1 , '.' _
of

"
O treinamento e aparel aménto as nOSSilS tropas, não i- .._.. __'* '" * de VIda em Miami, aurenu ' '

zernos ainda aquilo q.ie as nações aliadas aguardavam de
E E��ITR' li.:;" SANf1f'A CA1:"1ARINA Enós, como povo que possue as maiores tradições militares Marilda é o nome de ��d�:;:i�el��rae:,t��Ui:�c���

.

1.�
J

'l.JC.l ,..' Jl -. .,... . 1

da América.
.

wn8. graciosa menina que a .

b
..

E' f b
. -

I 17 d f -

. . mance, conquistas, eijos, PADANA'
/'

� ato que 50 re a nossa partrpaçao na uta,
r-e»

o .lucnte veru enr ique- tudo enfeitado na 1113i8 per- '.
_ l.."'I�.' _ , ,

manifestada de um modo mais amplo, muito se tem fa la- ver O lar do sr. Pedro Pa- tubador a das noites de luar I

do, quer' por brasileiros que não fazem parte do governo checo dos ReIS e sua exma. O elenco é conoosto por Donquer por aqueles que o 'integ"am. Contudo, ha sempre pe�posa à. Maria Guedes 1 Ameche, Bett; GrabJe,. Ro O «Correio do Povo" de
uma condicional na afírmação. lutaremos assim que for bClClheco dos Reis, em Bar- ber t Curnings e outros anis. Porto Alegre, publ icou on-

. solicitado o nosso concurso pelos nossos aliados .. , lcena' J C I tem o sezurnte:'. tas de nomeaoa. omp õmen � "," -

Ora, Dão estamos em lerrB contra o Rcich e a
J N I A propósito do torpedeá-tos: 1 ornal »ciona e 1

I talia unicamente porque es es países agrediram os nossos *' >I< *
Dezenho Colorido. mente de um navio carguei-

Lmi20S. Nosso 2'e5to foi consequencia dos ataques trai- t
. '<,

� � . , Horacío das tres sessões: ro nor e-amrct Icano em agua,,;
çoeiros que' sofremos por parte dos submarinos eixistas, ANIVEHSAJnOS

3 6 8 h do Atlantico Sul, já noticia-
fJ I b

e 'Jras. '1

inclusive em nossas aguas. r ortanto, nossa deli ereção I' do pela imprensa vespertinaFazem anos:
nasceu da vontade imperiosa do Brasil vingar CiS seu"

* ,., * de ontem, recebemos do
mortos, metralhados sob a bandeira brasileira e afogados HOJE, o -ra. d. Laura I consulado dos Estados Uni-
em nossas praias. Como, após isso, ainda.' aguardamos dos Reis Cunha, esposa do C I NE f\R fUE' .

I dos nesta capital, a seguinte
que' os nossos aliados venham a convocar o nosso auxi- sr. Dario Cunha; a sra. d I nota: .

110: Se temos razões de sangue para querermos derramai Zoraide Carneiro ]'vlartins'
.

! - RIO GRANDE 22 de
o 5angl�e inimigo,. por certo, não pode caber a outrem a I esposa do sr. J050 Martins: .

�s 6 e 8 hora: rxi�;r.s:-á !julho de 1943.
'

;ndIcaçao do cammho a que estamos, por dever de honra do Rio de Janeiro; a sra. ho]� com Roche!le f JU:::bon A bordo do navio argen
nacional, obrig'3dos a enfrentar. Ao contrár io. Nó., é d. Julieta Ulisséia Teixerra, e rJ ames l�,�ne T(Pr�?E�O I tino «Mexico», 'chegaram,
que devemos exigir dos nossos aliados um lugar na luta. esposa do sr. Ciro Teixeira" SEM RU!'lJMO. Inlc'a sua, I ontem, ao Rio Grande, 26

de Florianopolis; .a sra, d I cenas uum dos malore� Cf u-I sobreviventes de um navio
&l�rnJ::?E-�13,1==mrmE=,-"-�3!?1=--""'::JtiJ!EE:-:&3iEl'C':::'�..; ,Amelia Regis, do Rio de I zadoíes d? munjo o Queen americano afundado nas

r aneiro: a sra.' d. Herondi-I Mary, onae�veremC's grande, I aguas do Atlantico Sul. O
-����"�4Z:���)Ç��v,�.mrM"� da Cunha 0fedeiros, esposa, j,ardins, jogo:,pj�ci(ns, s�!�e� 1 �o:-al do� referidos_ sobre-

V
""

IU:1 OE O l n
�

[I RA
do sr. Oscar l'v!edeiros; o

de gelo. DaDSas, mU�lca",. vlVentes e bom, oao obs-

iN, J l.:' .b' . I V [ I
dr João Pinho, do Rio de baJlados .. Rochelle e Duo,. tante a provação por quei I � J'
Janeiro; o sr.- Alcebiades dansam com patins a celebre .

Lapo:i, de Tubarão; ,a se-
valsa Olhos Negros. Torpedo =================:::=::=======

nhorita Valma" fIlha do sr.
sém Rumo é verdi:ideirRmen-

I' Manuel Aguiar Borges,' de te tJm monumental desfile de

Laguna; Neli, filha do sr. em·lçõe,. Complementos: 1

José Reinaldo, Cardoso, de Jornal Ndcionlil,l Movletone
Aref anguá. com as ultimas reportagens
DI A 2'" Bel Dez,'nho.

,,,,\
.

u. a sra. d erta

Machado S,;!e�, esposa do
sr. Calistí8to Muler Sale�;
a exma viuva d Almerinda

I
Rocha Carneiro; a Sra. d.
ISebel Freitas, espo�a do sr. Dr. AlípiQ C1lHê:a Neto

e, tambem, ·na sua reside,oeia, á .Joãu F[fitas; o sr Francisco
AVENIIlA 7 DE SETEMBRO Martins Pinho; o s.r. Abelar- Em comp::mhia do dr.

. ... .

� n '" dQ Alcantaaa; o sr. Sa�ii Paulo Carneiro, chegou aTELEFONE� 5" e 55 "

Magalhãe.s. de ltajaí; o sr. esta cidade o dr.. Alípio
S 'R�O

..

D'Ó SUL - Sa�ta. Catarina .03car
..
Pessôa; Zel.ia Milri.a I Corrêa Neto. médico e pro-

�., SIqueira, fIlha do s •. Patn-: fesso( catedratico de clínica
�V"��...,.......»��...«>,;,.:r"''''"'''''''''''''''''''�_ICi6S1queira,.dü Rio D'Una cirurgi.cB da Fac�I

..

qade de
_ �.' �

. . ....-
.

' DIA 27 o ]'ovem Lui7 � 'Jod" -l ç:- .p. ,
O, fabr1c,mtes d", cervela I Fica atendido que nao

.
.

I
,. - IV � ICloa L.e uao oU.O. I b b'd I'

. , .

d lquer������1;;:í��QJ;;;;� Caflos Remor fi:ho do sr.

.

e outras e I as 50 ICltaram, esta autoriza l) gua '.
. ,

'" li!< h'
. -

d beb' COMO SE DEU O TOR-Carias Remor' o dêsemb:H ,., a tempos .. autOrIzaçao pa-I
aumento no preço e ,-

SRS, COrviERCIANTES !. FAÇAM gado!' df.'Alfr�do vo� Trom- 'ii...""""""""-----�- r� a�m:ntar os preços dos d:s qu� co�tinua a ser �4�e PEDEAMENTO.
po'''-kv de Fl"ri.nnopolls· o ImI· ill. nfcndo" produtos. 1. de d�sembro de I , R','o Grd'nJe, 12 - H,')j'",SEUS' IMPRESSOS NA TIPOGRA'

'v,· ,'. ,j re, ,me �1'lpró! ...V'()..,. pOlI"'OI • -.' d �:::.
.

,. .t 1 -

jovem Alvaro Flores, da li ar/"?rí()J;J2,(!p�r'hç?"5P1 Agura, _o Coordenador da recamdo o au�ento de e� conseguimos obter algumas
'FIA DO '"CO,'RREIO' DO SUL» Baía' o sr Luiz Pantaleão e -Pu b_l'ca ....... EJ'r-al?.,.I('C, - 11 Mobthza�ao EconomIca, em centavos exclUSivamente so

declarações sobre o torpedea-.� r'". d M..
'

d fllf?H'tl�OJ'COmQI"�IQIJ", EIê.,� virtude de ter sido autoriza'- bre o nreço das garrdfas.• :)Qure", a sra. . 1 afia e ii 1?>;.ec<Jh:�rn-J'e em no.!'J""'" il _ "_.. I'
menta do vapor none-ame-

Lourdes Viana de Oliveira; � q�-;;!�l7o(l>; pqlo./> "..,,,r:�.:j
do r�um_ento de pr�ço

1

da q�adJo nao sej�m devo VI-
ricano, que, com um carre-

. ,U'o.:z:x-,r'rr.r%:.l::.nn6_JUJO ::o.::J.Y..mlütm.D:X%_:'UX:Z:1U Osvaldo Luiz filho do dr, .L;.;..-;..;".,_,......",.,._ fab Icaçao do vasIlha.ne, daS pelos fregue�es. gamento de carne, se diri-
Osvaldo E".pi�dola, do Pa- '* �

�
permitiu () acréscimo' de dez A bebida, quando servida gia de Bueno Aires para os

raná.
...

centavos sobre o preço' de nas meoas, não sofreu au- Estad03 Unidos, com esca-
DIA 28, o -

sr. Francisco I FlU ...I�Cn\llENTOS garrafas, vigentes em l°. de menta de e s p e c i e las pelos portos de Santos e
Fernandes Pinho; o Sr. pau-) desembro de 1942. alguma. Rio 3e Janeiro
I� C&hl; o sr. Adolfo Ff.al}; I No hospital de São F.an- No dia 16 do corrente,
CISCO da SIlva; o sr. Jose cisco, em Porto Alegre, ve- navegava ê1e ao largo d'i
GaIlotti, de Itajaí; o cjr, rificou-se a 21 do corrente o 'costa do Brasil, entre Sôma
Cels,? Honorio de- Sousa, do

. trespasse da srà. d. Caetana I CAtarina e Paran�, quando
�io de Janeiro; a senhorita �1edeiros Soares, esposa do \ ioi atacado por um subma-
Nezia Roberg; filha do sr. sr. Bonifacio Soares, resi-j �ino alemão, o' qual lan�ou

kilos Quirino Roberg; o H. J UPY. dente em Araranguá. Dei- S dois torpedos, um que atin-

»
.' FJuza Urna. xa a finaaa oito filhos e! giu.a meia náu e Outro "a

DI'A 29, o sr. Manuel muitos netos tendo o seu prôa O comandante do
Olavo da Rosa; o sr. Olavo se;Jultamento' se realiz�do

I'
submarino, logo apó>, por

Magalhães; o sr. Olavo Pal- cúm grande acompJnhamen- &� :" meio de sinais, comunicou-
. mas to, ILg � §lI a - Ira li se com o imeqIato do barco

DIA 30, O major Joã0 torpedeado, informando) qu d
Guimarães Cabral� a sra. d.

'" * l!t

aLI IIe
d rumo a seguir para atingir'

Minervina GueJes Queiroz; Tomi.lsia Vjana' Carneiro cp'e
' a terra, pedindo-lhe, a-inda,

Jmé, filho do sr. Antonio � que lhe fossem fornecidJs
Reinaldo Cardoso, de Morro
Grand�,

nas cosi 5 do ra ii
NASCIMENTOS

passaram, jnclusívé � per-I rarn para que se
•

s.entis�em
manencra de varios dias ao i l::;em acolhidos e agasalha
sabor das ondas em botes aos.

salva-vidas completamente i Antes de seu navio par
abertos :\iguns deles apre-! tir para B. Aires, o que hoje,
sent8�dm CJu�i�aduras , ?e-j' s� verificou, o di�t�nto capi-

'

vida a exposiçao ao '-01 e mo argentino VISitOU pes
outros leves ferimentos e!1 -oalmente os referidos 50-

foram levados, logo após o breviventes em Rio Gran
seu desembarque aqui, ao i de, afim de se despedir.
hospital da Beneficência POf· ! A edníração e ap-êço pe-
tuguesa, onde se encontram, I lo inestimável set viço , pres-'
uns em tratamento, outros i rado "pelo cap Matainitco e

em ob<ervação. Todo� os I seus homens foi expresso ao

naufragos �xpressara:n os i propri� ,capitão e ao .cons,ul
seus unanImes elogiOS e'l arg ntmo nesta Cidade, em

aprêço ao c_omandante do

'I
nome dos ?au,fragos, e no do

vapor <Mexlco', cap Juan governo dos Estados Unt:los
Matamitco, seus - oficiais e' da America do Norte pelo
tripulação que li.beralmente Observador Naval America
lhes deram fouaa, alimento no em RIO Grande, com 'lo-

e remedias' de 'seus proprios dante J es:e H. Draper e pdO
abastecimentos e tudo fi::e- consu1 americano no Rio

Granéle do Sul, sr. Daniel
M. Braddock, que se acha-·
vam presentes a oheg?da do
�Mexico»-; para tomar conta
dos aludidós naufragos, eril

conjunto com Wilson San';
& Cia. Ltda . sub-agentes di
United Srates Shipping
Administration nesta cidade.
Todas as tacilidades PH I

o pronto desembarque d\).;
naufragas fOI'&m prestadd ,,'
pelas autoridades óficia \J
brasileiras de Rio Gran. e

do Sul, que mais uma v, z

tiveram oportunidade de

derpon"trar a sua já be:-o
conhecida amizade para com
os Estado Unidos e sua de
voção á causa das 'nações
unidas» .

rr' ,(

fHJdlL

ao
. pode ser ln..

entado o; preço da
bebida

Negada autorização pelo coordena�
dor9 que apenas permitiu a majora

çao do custo das garrafas'

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis 'e judiclais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e :FAZ
quaisquer outr@ó) serviços atinentes

á sua, prafissão/'
ATENDE aos interessados no seu escritorio,

no prédio da redação da «Nova E,'a-', á
RUA 15 DE NOVEMBRO

vr(IANTES

r

»

A coleta da borràcha usaàa feita pelos es

tudantes lagunenses foi o seguinte:
G. ,E. J eronimo t o e 1 h o -

G. E. Stela Maris
Ginasio Lagunense -
G. E. Ana Gondin -�

Comando do 10. R. A. tv'Iixto
Escola Comendador Rocha

649
641
536
237
105
48

»

»

»

2.258 kHos

r-I.pÓS proiongados sofri- cigarros:
mento�, faleceu domingo LONDRES '(U P) A d'

, Ligo ao primeiro di�paro,
.

atrazado, a exma. sra. d '
.

. .

- ra 10 emISSOra foram arriadas duas baleei-
�***************** ....* DIA 31, a e_xma. sra. d.

Toma�ia Fernandes Viana, Ide Moscou trar,smitiu a pw.posiso ào dia da ras e três jangadas com

*'
.

.

-J.... D rce Z�nela Queiroz, espo- I-

S I
� viuva de Gregorio Feman- Bastilha, uma mensagem de Stalin ao C"'ml'te' todos os tripulantes, alguns

C
-

* 'sa do dr. José Queircz, de "'.

� ��O� R .

Ct uzeiro; o .sr. Demerato des Viana, O trespasse de
I Nacional Francês e a seus pr>esidentes De Gaulle dos quaic" os que se encon-

��������� � Báinha, do Rio de Janeiro; �� ���;;:�s�::�aou:o�Gn������ I e .Gir�ud, em que dizia �ue o �OV? russo « ac�e- ����a�ec��e�:�a df:�i;�:,;�;:;
k

'JORI\.'.AL NOTICIOSO E IND' EPENDE�I.JTE ** ��b3�ã;i�iam�:�:���aii� pesar não só nesta cidade \' �lta fIrmemente qu.e o ?!a da_ vltor�a comum SO'- para pod-::rrm salvar.se." O
...,.. l� •

como em Tubarão, onde a bre a Alemanha hltlensta naô esta kmge ». navIo, afundo.u peia p: o) e
..1... filha do sr. Marcio Biten-
--,.. .

G extmta possui a vasto Clr'::U I I
imediatamente ao Lmç'Jm�n-

D
-

D J
"'"' ",liJ n1!' •

'1f),� -"L ccurt, de Morro rande.� ireçao: i\ oao ue udveh.... ..,... lo de relações de amizade.I---
..__._ to do segundo torpedo M)f

it
�()!afl!'fllll=liiI.df\ Ifr\() ílf'fllIlfiI

* ljI 9! ! -'\0 seu entesrrament� feito
. dmentos após, o su?m(arino

-+c == � !ii< 11<L til U fIU JJ lU iiIL == * no cemiterio ar.to ."'\ntonio I

'b d'
esaparecIa e os nau,rag '9

1if
.

*' NOIVADOS I d.)s Anjos, -

compareceram I .

ti) .
.

se encontravam emreJue, á

........
EI o semanario de mdior :���ul<lção e.m Sd,ntd Catarind

� I
muitas f?mliias e cavalhei- " '..1 .

.

o..
própria sorte.

-,.. �
Com a senhorita Cielia ras. Ao seu sobrinho, sr. - A� duCls baleeiras fOrail1

-..L P'RA 'os E PROP\GANI)A NA-O lIA NO E- -..L. I T' d p' encontradas na altuI3 d.,""í " ANUNC,., f l , . -,,', l :,- ""f- dos S:mtos Mdly. filha dO'I' i'l�"cr(:' o l�to, a sua exm�.� TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO. *' sr. MIgUel Malty� Inspetor, mna e cLlnhada�, apresentCl- ilha do Ar voredo, ent.re

1< AS'SINATlJRAS' POR ANO _:. o - 0,- o 20$!)!)i} *' Regicmal dos Correios e Te-' mos as nossas condolenCI2S. f t
&I

. 't M Santa C'ltarina e Rio Gi'an-

i! . POR SEMESTRE '. - �:� - 10$006 *' I�grafos de Santa C8tarina, es lvamen e lIa
.

ar- de do Sul, tendo o vap,I'

�
. .' . �

.

"'-..
-

*' contratou' casament:J, em """,.:::.=��.........

t:UIGCa O sr "1:-t:oppeno' ·t·. 'I���e�i��>�aral:����r oq��:'�
iC Ler {) «,COR_RE.IO !_lO SUL>� é ler o jornal * ���;�ne��OIiS, o sr. Albpto

"-====��:!===='=I
!I "J..lt.

.

,

to do) RIO Gf-ande. O; tfl-

..;< de maiOr dIVuIgaçao na terra catuflD,ense *" D J
.

O'
- pulantes dizem que fora n

� • -..L

I
f. oão de siveira· L'ONDRES' (U. P,) �'A emI'ssor,a de M>ar- colhidos de surpr€sa. Acre�,

�}"
.

l<EDAÇÃO E·.OFICINAS,
'.

.

� * * '" �

iC Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postai, 34. *' ADVOGADO tinic8 informou, que o nOVQ alto comissario, c�ntam eles qu� não há nl)·

'<JL H
.

H f
.

b'd I
tl';13S dos coleg,s que se

-f!
T D 86

Af' Com a senhorita Dulce

I m;:t��� da"ct;:��1��i?���,:r���: e�n oppenot. 01 r�ce 1 O «com grane e en-
encontram nas ianp::las,

i< elefone: iretoria, *' Matos, dJlE�a filha do sr criminal e comercial. tuslasmo ao chegar a tlha», Hoppenot decla- presumindo-se que tenham
� -..L �v1ario Gu imal ães ]'v1atos �, ESCRITORIO: f 'd d'

.

t l' b "1 d O d d,"'- � I Rua 13 de Maio, 3 rou 'en� 0 O la se��l11 e, « para ce e. rar a In- m.orri o. coman, ante o
,

_;,... "t.L de sua exma. esposa, d. Ma- -

d M t t A t Ih f ' f b'"'f' L A G UNA Santa Catarina 1, rieta Melo ·Matos. ajustou Telefone, 86 corporacao a., ar lr:1ca e ou ras n 1 as ral1-1 �avio in armou que o su •.

�,
...T .

.

....,..- I nuocias, a 16 do corrente, L A G UNA cesas ao Comlte NaCIonal ». O novo alto CO-I marino atualmente operando·
.* ......• ..,.. ... 'f-.Jf... lfJf.if*.1f.lf** l0 sr, Artur Silvestre, � G" -=c:" 1m=.

missario viajou num \<destroyer» francês. riO Atlantico Sul é alemão,·Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

•

I Para que o Juiz nomeie tutor exige a lei, entret.aoco ,! Um CalSO �xtranho de analogia!
I determinados tequesitos, o que Ici, em verdade. t"Y"!lÍtu I .

' . _ , .

bem aclarado no conciencioso e iuridico parecer d.. dr. Pedindo 3, substituicão do
..

curador a lide, abunda

Promotor Público ás fls. 17. Artur Bianch.nt, corno mventariante, em arrazoados des-

A's razões do talentoso dr Waldir Pederneiras ta ordem:
A, , .

Taulois, distinto representante do Ministério Público
_.- �Ante o exo�ito, demonstrado _esca . qu:_ a ap�l-

local pod -; .c todavia aduzir mais estas : caçao da analogra no caso em questao se impoe. POIS,
, v er se a, , .

I d di
.

dí I.

a em mesmo e que, corno is-emos acima, alto

.

10 _ Antonio Caldeira Góis é um moço de 23 anos, artigo ,413 está sob o titulo, Da tutela dá curatela e WASHINGTON I r :

I
'

d
,.

N- I
.

d
. ,- d 1 I L, (Inter

80 t�lro, emprega .3 no comerc!o.. lao tem aCf org�nlza o d(a ausenc4la13. ),aI çlnao lestando expressdamente �Iara Americana, _ O Deparra-

I
e Vive num pequeno quarto particu ar, em resciuma no art. a iscrp ma os casos e curate,a, a

d M
.

h I
No lnvenrarío dos e�polios 'de Arcanaelo Cuilher- 2 A

.

C ldei C'·' . semelhança existente entre' as funçõ,es de <tutor» e mendto
e �rtnl a re)sokveu

. '.
- .

, '. .
'" ,

.,

•
- ntor:JO "l eira OIS tem proventos mel1�alS d d'

.

.
�I A .

I.
idi d c'::m ecorar L.nar es a san

me e Anaelina Bianchíní o curador a lide em obediencia ão reduaíd I b lii
e <cura OP e íncontestaver. norma lur,l, Ice e

F h d
a despa�ho do }u'iZ p'on�nciou-se nos secr'li�tes termos:

tao reduz! os, que ma astam para que se a imente ambos os casos é tipicamente idêntica. Daí, repe-I dre�c., garço� negro t um
" "'", e vista. times, curador que deve ao espolio que tem herdei- es

rndr 'nonstrada
pe a co-

Merit.issimo juiz: 30 _ Antonio Caldeira Góis é um mede-to serviçal ros menores, está em <obrigação para com os mesmos rageml ernons ra a

'ada teIn5-
d A B h b d menores>. Não póde, portanto, ser curador dos me-

tar sa ida: um grupo .e
O curador á lide, como representa.nte dos incapa- o inventariante rtur ianc ini, ·a quem o e ece irres- ca 11a a 3' que

.

o
I h' 'I 'ó'b'd I r ", ,apos

zes, será ouvido em todos os termos do processo, sob tritamente (confronte-se, pala isso, os ma ndatarios das nores �a ipotese, porque esta, para ta, pr I I o <U.S.S. Gregcrv» ter Sido

pena de nulidade (art. 478, § 20• do! Código do Pro-I procurações de fls 7 e 19). �m lei.>
'. '?' afundad . pelo, iaponeses

� C '1 e Comercial) _'"

Entendem os srs. o que .ar esta, E o que está, d d I;b
-

. dcesso IYI.
, Nao obstante a evidencia, pretende afoitamente o

I' na petição de fls. 21 a 22 Assim é toda ela, Confun-
estava sei� � elo �ril �men-

Um quisto nestes autes I inventariante (p�tiçi)� de !Is,' I?) entrje.ga:,uma. menina de ,tutela e. curoiela. Na r�i�t.u,a dl-lt.O. quer, por ao.a-
te rnetra '1 o peras orças

d lO .

� •

dê . navais japonesas.
, . .

,

. .. I e anos e m<.1!S tres lrmaos, a tuteia e,se lap z que logia, remover um curador a lide. E insiste. desde o fim .

A requerrmento do Inventariante. Artur Bianchiní I apenas faz doi o anos se libertou do tutor " '21 ' 'f d 21 I hl'
- Charles French, c o m

(fls. 16), está se promovendo, extranharnente, um prO-I
-

Deccaw� porem o inventarian�e 'Aftur Bi"nchini dda pago
I

�te o irn a Plag. �
verso, PEe a ap IcaçtC{o uma corda atada aos pés,

d I
'

d
' i. , , ad �

�" , ."
"

".

'"
.. , essa ana agIa, 'porque a el e omls�;;p. o Inven a- i d: d· > is d d '

cesso e tute a, que evera correr em autos aparta 0.,1 Os quatro menores Ernesto Decio Hélcio e Irene '. I' I' d ' l'd
na ,)U uran,e mais e ua�

. \1 E
,.

d'
.

, (23)
i

_

' �, .'
. , rtsnte rec ama, 'a,Slm, que se ap Ique a um cura ar a L r' h f' dcomo acentuou . xa" mUlto JU IClo_amente ts.

'I estao por emq"anto onde Sf'mprp estiVeram' - no con I d d
. . - ,

I' t t
oras sem repouso, a- Im e

,

Ad'
.

" u, ,� ',J -10 processo 'e estltUlçao, que so se ap Ica ao, u,ores
. b·

.

dHi! mteresse, no entanto, por pp.rte o Inventsnante, 'ortavel palacete conctlUido D"lo inven'ariando Arcangelo d d' t' 60' ." d
re ocar 8 18nga a em qne

. I
,.

d
. ,.

L ,- . e .

I e cura ores e q'Je tratam 0S ar igOS J e segllm�es �
que a lute a se processe a_qUI, enquIstan o o Inventano, I Bianchini e de propriedade deste á rua 13 de Maio na 21 '

C'" d P .

se encootravam os seus

confuDdindo-se com êste e' tumult wrndo-Ihe a marcha; I ..os cuici"dos d� [-ondo"a viúva d�sse pramc<.1do industrial'
I OdlgOT· dO rocles�o. .

t'
•

t J ,companheiro .

.....
a' d 1 d'" _1 d

< a " 'o a ana agIa que o ll1ven 'arl3n e precenJe e eXI- ,

esvIrtuan o-o, ogo e mlCIO, ,j() seu an amento con-
que é dona Do'oiína Mar'ot Blanchini d

. . -

d .J' I j
.

:!
.

t· t' d' d o f ;t 1-. ,'d d 'o
'

. -." ge para a estltUlçao o cursClor a . i' e, resl� e no se-
=��

venlen e, re ar <.1n o ,e. o,. por .Jav:r requerI o, enLf

r

Nada falta alt a esses. meco'es: tem alimentação guinte:
' � �_____

dele, um processo espeCial oe nomeaçao de t.utor.
,

rarta, dormem em quartos hlglenico�, frequentam estab?-- -·.Art. 604 -; Ocorren::lo causa para a re'n�)çãoMas o Inventariante Artur Btanchml expressou, lecimentos de ensino locais "ão bem ve<tidos e cuidados' d ':1 d' J' pRECISA-SE de ofi...

d
.

d d
- f I

-

"
u .,'

" o tutor, ou curacor, eit.e po�ela, rnê l'lnte rcore-
neste ponto, o seu eseJo e mo o wo ,orma, que n'1o tiveram é certo a desgr 'ça de perder o avô que além -

d
' -

d M'··· ,. P'b" cl'al's para con'fec-
f

. : I ,. I' E' AJ fi
' ' . ,c. , "sentaçao o o-gao o InlsterJo u I1CO, ou por- -

OI POSStv.e cont,rar,la,- o., ,

..

IS 0. que e e requereu, a S. de tutor lhes era um segundo. pai, mas podem ficar tran- .

d J" -t d' -

d16 d d I b I ' ·tarla o
. UIZO, ser prOVISOflamen e suspenso a çoes e ternos ria

, epols o 1a Itua mtrolto.
'. quilos porque, emquanto houver um Juiz e um Promotor administração da pessô J e dos bms do tutelado ou

_ c
... o s�pl;ça.?te esclareCe mais que os m,esmos como os atuais, não serão retirados donde estão para um curatelaao I

Alfaiataria Silva,
menores nao tem., tu:or nomeado por qualquer quartinho de 'rapaz solteiro ou

. para a tu!!ela de quem I § 1". _ Autuada a representação dJ ó:'gão do Mi- -de Osmar Brum, nesta
for;na, �em como Ja nao eXiste nenhum de seus não tenha um lar, urna familia ou, ao meno", uma e,- nistério Público, ou a portaria do Juiz o �utor, ou cidade. .'

avos, n'1o havendo t6mbem no, caso nenhuma no-
posa 'que zele po{esses of'fãos.· d

' d d (5)
meação çle tutela nOs termos dos artigos 407 ,e 408 ,

'. ., .

c�ra ar, sera in�ima'-o pa�a� no prazo e ,;inco. Paga�se bem. Ofertas
elo Código CiviL Por Que Artur Bumchml quer, (;011'1 urgenl.":ia, a dIas, que correra em cartOrIO, responder a arguI- t 1

'

d ção. I � por car a ou pessoa·
Que assim, impõe-se o encargo de tutela na hi.pó- tui@la os menores?

'§ 20. _ Fin:lo o praz"), o Juiz designará audi ncia mente, - Rua Raulino
teôe,,,, cabendo neste caso ser intimado para acei- HPara se desvendar as intenções OCUlt35 do inventa- para instru',ão e iulgamento, na qual proferirá orn,
tar dito encargo o iemão' mais vdho dos aludidos �

menore;'. do sexo masculino, ANTONIO CALDEI. riante, não precis3icmos ir longe, nem esperar muito, 0, sentença.

RA GOlS, etc.:»
fatos, ocntro do invent8rio, neste mesmo proce,so, hão Art. 605 _ A se'1tenp 'que rern-wer o tutor, o cu- rr.rrn:nmx!:!XXX!1I

de revelar tudo. O;; propositos concebidos peio invent8- radar, nomeará outro, c, apensos os autos aq do
No dia 10 de' julho deu entrada em juizo tal peti- I riante visam lesar não somente aos quatro menores, mas iuventário, o removido será intimado a prestar IIção, junta ao inventário por despacho do mesmo dia tambem á sua irmã Aurora, conforme se verá.r . contas. . , . IPEROGY VERISSIMO

Falou o dr. Promotor Público no prazo legal, emitindo Quanto aos menure�, quer o inventariante Artur E' dêsse mlÔldo, s:-JITIente dê:lse, que se fdZ renova-II
I

.

o sensato parecer de fls. 17. Antes, porém, que o juiz que se lhes dê Incontim:ntl um tutor de sua feição, afim ç'ío de tutores e curadores nomeados, os quaic, pc r ven-I I ADVOCACIA EM GERAL

se pronunciasse sôbre a nomeação, já ANTONIO CAL- de que esse tutor constjtú'l advogado para representa,los tura, incid'ltn em qU8!qu'>r dos nú'leros I, II. IiI, IV III Rua da Quitanda N°,

DEIRA GOlS, com uma procuração datilografada, em no inventario, tentando, com isso, afastar o curador a lide V e VI do arrig0 413 do Cód:go Civil. . 19-10, Salas 6 e 1

que outorg8va poderes cin solidum> aos mesmos procu- Aguardamus apenas que a marche do procesm, de� E o inventariante teinn e reteima para que. por I R!O DE JANEIRO
radures do inventariante Artur Bianchini, comunica ao sobstruida dos óbices e empecilhos que lhes . vem impri· am;logia, se aphquem ao cura :lar á lide os artigos 604, 1 --'

JUiZ, taxativamente, que _

mindo o inventariante (petIções de fls, 16 e 18), com § ,§ 1°. e 20. e 605 do G Jd. do Proc., unicos que traçam
PROCESSOS EM TODOS OS

- «
... vem assumir a ,tutela dos ditos menores suscitar dúvidas infund::tdas e pnnicar atos meramente 'a bitola processual por onde tramita a renovação de tu- II MINISTERIOS, REGISTROS DE

(Ernesto, Décio, Hé!cio e Irenf), pelo que pede a protelatórios (petição de fls. 21); aguardam05 apenas, - tores e curadores! 'li DIPLOMAS, SERViÇOS PARA

V E d d
. ,

I d Q b d I J C I COLEGIQS E GINASIOS, QUÉS"
. xa. se dígne man ar lavrar o competente com- iZlarU'::Js, - o fItmo norma' o prccesso, para pesqui, ue a sur o, i tlstre' uiz! amo essa ana.ogia I _ ,',

promisso ... » sar, documentar e provar os planos lesivos aos menores transtorna até mesmo as caberas mais equilibradas! ,TOES DE SELOS, PROCURA-

e em que, apesar dês te aviso antecipado, está inCIdindo
'

" ...

I- TORIOS, SERViÇOS NO DIP jO ::Ir, Promotor, no dia 13, nquereu a lJfova de '.
'ri 'd"

.

A B h
-

e vai reI ti ir o mventan3nte rtur ianc tini. (COl1thllÍÍa no proximo número)vários requisitos legais para, depoi'l, concordar ou discor-
d,.r da nomeação dêsse tutor. M,S Antonio Caldeira
Góis não está poris;o. Já no dia 13 se �presenta, di
zendo: _ «Vim ,,;ssumir a tuteia ...

:'

Esse açodamento e a pressa incontida denunCIam
interêsses clandestinos. 'O pretenso tutor, caminhando
,como 'um títere, pelos mesmos cordeis do inventariant(

Artur Biapchini, faz-nos meditar, seriamente, em defesa
dos próprios menores,

Analisemos rapidamente o fato.

I
V, Sa. precisa de ser

viços graficos? Dê per
fer e n c i a á Tipografia
« Correio do Sul)),

I Trabalhos r á p i do 3,
I tia que sempre nos foram dispensadas. ,artísticos e executado

, I I f" 1:��"_.",,..
, ""',.'.,OIm.- .:':' por pro lSS10na com

------'-----------------=--� I etente,
I��,;;;;;;;;,._,---'----:z.n,;;;;;;;;;;;-__,..

- --

_ ;
p

Prêços módicos e
.

ma-

teripl novo.

Curador' á I ide

Se para a nomeação de tutor são exigidas conqiçõe�,
legais difinitivas, estando defini.da em lei a incuDacidade
dos que não podem ser tutores, tais corno as do artigc'
413 do Codigo Civil. já não se,dá o mesmo, todavia, :::om
a númeação, de efeitos muito transitarias, de um simples
curador á lide.

A nomeóção deste é ato privativo do J u;z e tem

por fim acautelar os interess�s dos meno!"es em face da pro-
Poderá ANTONIO CALDEIRA GO�S ser pria familia, isto é, do pai, irmãos, etc ..

nomeado tutor? Nessa nomeaçâo, bem se vê. não póde interVir a

1 1 f
' família, porque ao curador, num Inventário, inc!-lmbe to"_A tute a dativa se oe ere consoante a gradação

'Iegál. E' menos um munus público que um instituto da adVig�la�Cia no sentido de �vitardPreferências em fa-

de pUfO direito privado. Nomeiam tutor: Na tutela vor eT
er eIras capazes, preJu Ica� o l�S incapa.zes.

Itestamentaria, o testador. na tutela dlltiva, o juiz; n
anta assim que a presença 00 propno pai, como

tutela legítima, o legisladf)r.
a

I tutor
nato de sêus filhos menores, não dispensa o cu·

E' incontestavel, ·porisso. que o Juiz não tem ar-, radAor ,á lide, \.) pai, como inve�tarJante, póde
.

te� pre-I
bitrio, no aplicar a lei, para inverter aquela gradação. I

ferencla por um �c:_s f,i1hos, "razao por que se fHZ

Indl5--,A tutela é, pois, um cargo de família, destinado á I pe';lsaveI a ,nomerçao de curador"
.

proteção unicamente dos menores de 21 anos. A curatela I Este e, rea mente,
>

o prIn�lplO adotado pelo Códi-

já se refere aos incapazes de qualquer idade, incidindo I go .

do PíOcesso CIvil e Comercia •.

sobre maiores de 21 anos. Art. 478 _ Feitas as dec!areções de lei",
.

Assim que, .a nomeação de tutores, de que tratam II o juiz nomeará curador aos menores e ás pessôas
os artigos 406 e seguintes do ,Codigo Civil, é ato priva- a êles equiparadas, etc. .'

tivo da família e tem a sua ordem p:eferencial prefixada \ '
"

em lei. O Juiz só poderá deferir ;a tutela se os pais, o O dispositivo legai não faculta a nomeação, ordena.

avô paterno 'e AO inatemo nâo tiverem nomeado tutor, por

I .

Neste inve.?�ário ha menores. que são, incapaze�
documento õLltent i co'. relatwos e a·bsolutos, de vez que as Idades V2lflRm entre

,

110 a 17 anos.

�-'"EÃ""'ê!"'3P�ê��"""'*'..."<?�""..,,'V<M..p?-$t Os impúberes. não podem ser representados exclu-
sivamente por advogado, ainda que o tutor lhes consti-
tua patrono em juizo,

I

Até 31 de dezembro _' Cr $12,00
AOS ASSIM ANTES

,
'

« Correio do Sul» r e i n i c i o u sua

publicação, interrompida. desde àezembro
I

do ano findo pela escassês de papel. .

Prejuizo não, houve aos nossos as-

sinantes porque, recebendo de maio

diante esta folha, pagarão até 31 de de-

zembro exatamente o que têm a pagar:

dôse cruzei ros (Cr $12,00) por estes oito
"

meses.

Agradecemos a confiança. e preferên-

L
,

..lv1ewlo, portanto, que ° incapaz. esteia regulat'
mente representado no processo, deve-lhe 03 U1Z no

mear curador in /item e manda-r intervenha n(J fet
to o órgão do Ministério Público� (Inventário e

. partilha _ Rodrigues Lima. pé:ig 86) .Ainda que'
o pai cerro tuter nato, esteja pi esente no feito, Ipodem larnb.':m colidir os �eus interêsses COm os I '

dos filhos. ou dêste entre si. • (De Plácido e Silva, IIII
I

Cad. Proc., pag. 77).

II
,

I O repreSent2nte le"ga! do inoJpaz, de que trata o ,I a sua distinta' freguesia que diariàmente apre-
aI tigo 80 § 1°. do Código do Processo, nâo exc:úi o cu- li sentará grande sortimento de dOces de diver"as

, ;8�Oí á lide n�meado pelo J UIZ, porqu� póde haver cO'I' li I qualidades,. e pães como: Alemão? Suíço, Saca
lISao dos Jntelesse� de' um e de cutro. Repres.entar;te II� dal"ra, M�iho, Pão de, ()tuo, 'Pi'(.wença c Frra�-

lega! não é o advogado constituido, mas o tutor que o li cês, aindél, não c:onhecido nesta cidade
onstilulu. Repre,entantes Jegélis, no caso, sãc aptnas j!d (

Massas clôces: iBra§ifi com trem?, CiSco, Aç�t:ar
! os pais, os tutores, os cura ores Inventár ias e Partilhas, I Cristal, Carioti!, Meia-Lua e Pinha
: StarLng, péJg, 202), Aosim que, a presença. de advcgu-
do, çonstituido pelo pai,' ou pE'lo tutor, cu pelo curador,
p8ra defender, num inventário, interê,:scs de inc8pazes'
não disptnsa o curador á lide,

.

A iuri,prudência sôbre o caéO nilo padece a menor

dúvidã:
- «A intervenção de curadores de ó; fãos (ou e�pe
ciais onde não houver curador judicial), funcionando
e não q:enas oficiando nas Céll15as em que são in.
teressados, é exigida sob pena de nulidade. (Ac do
Trib. de Ap, do D. Federal, em 14 de olaio de 1940,
no agI'. de pet. na 5207. Relator; Desembargador
Frederico Sussekind )

f\ Panificadora e Confeitaria

Todos os domin[�os, á tarde" faremos
(' pão Rosita

li' Bisccit03 e Bolachas di(ls mais vari.ados tipos
ijII Aceitam-se encomendas de qualquerdosàrti-
li gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de paes Fêrrnas
Sam:hJ.liche e Ceu1tei@

o pão Alemão é forneado duas vezes ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo ,�-�-

-�===?==��======�=

Leiam o CORREIO DO SUL
_.

OTOR
HUMA�O

Donativo a Asso..

d':iação Benefícen ..

cia lAagunense

em I

Da acreditada Cia.
Aliança da· Baía, a As..
sociação. Beneficenciâ
Lagunense recebeu por
intermedio de seus dig�
nos representantes Cam
pos Lobo &.Cia. a quan
tia de Cr $100,00 como

auxilio ao Asilo de Men
dicidade Santa Isab�l.

=_. =:

Restauran
te popular
deJlom"illado

I' "Saúde" .

,

RIO, (A. N,) - Ain-
da nesta 5iemana o

,SASP inaugürará mais

I um grande restaurante

I popular na zona Cáis
I do' Perto, denominado
"Saúde»,
O novo estabeleci.

mento poderá fornecer
até quatro mil refeições
diarias, ao preço de
dois cruzeiros. O ato

inaugural será presidido
pelo Chefe da Nação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

p, s S Filme Brasileiro e

sebre no�sa aviação
miI,: S RIO (A. N) ...:_ Roulien

prepara-se para real.zur UI" Assinaturas: Por Ano 20$, Por Semestre 1 0$* Fone, 85 * C. Pcstsl, 34 * Pu�liciHe aos Do?"tngosfilme com enredo sobre a

RIO (A,N) �O Pr�i- Apmp�ta ampliou ,8 IC- FAB. lhiliza�s�ã de ele- ���

dente da �"epublica aprovou solução 'inicialmente prece- mentes locais, devendo. t:r Redação e oficinas: L A G UNA, Sta. Catarina �. A N O X I I
B exposiçao de morrvos do nizada, que apenas proibiu por cenano diversas capita is
Conselho Nacional de Petro-I O tráfego de motocicletas I do Brastl. Os trabalhes de R U A 1 3 D E M A I O, 3

lpo, no sentido �e ser prOi-, particulares a03 domingos e I filmagem foram iniciados a �����������������m�m�&�fi�N�8�����_�������������
bida, em todo territcrio na- feriados, á semelhança do 118 de julho e prosseguem
cional a circulação de mo-I que ia se ,vinha fozéndo no

I
na parte aviator ia, devendo Irocicletas pa: t'.culares, com

I
Estado de Minas. O Con- brevemente, serem atacados

exclusão apenas dos casos selho fiXOU o dia 1 ° de os trabalhos de interpre- I

excepcionais e que, depois de I agosto como data, a :pa'rtir tação. IIestudados pelo Conselho, I da qual entrará em vigor a 'cD,:n};,�,
tossem aprovados pelo Chefe

I proibição
de circularem os

da Nação. aludidos veículos.

� 25 de Julho de 1943 NUMERO 580

I
LEIAM CORREIO DO SUL

r

ESTOCOLMO, julho (via aérea). ,'De
acôrdo com noticias da imprensa suéca, reali
Z8m-se exper:iencias 'com o objetivo de verificar
a ,possibilidade de ser empregado revestimento
de madeiras nas rodas cios veículos, afim de

conseguirem, maior economia da borracha.

,.�,.)
......

(),
"'"

() (), 1'0 advogado pede a prisão em flagrante do reP:desent�::lt� ?O LVhl·nist�rbi.of1I.< I Público -- Um �os jurados presta socorros me icos a vit irna c a ext r-

I
_

' 'cão do prornotor- � .. COlTIO decorreu em Magé, o tercei ro ju lgarnerrto do
I, J ser lER, fam9f.o jor- D"wning Strcet, pelo Kce-' ra não divulgadas sôbre", H

.

B h d I t
'.

d
.

nalist a e escritor, era cha- mim: Berchessgaden, o Pa- pintarmos seus herÚs ao na-
reu en r-rque CIte, acusa o (e er assa ssrna o a esposa na prara

mado no mundo politico lácio Venecia e o d a Socie- rural, com os quais o autor "8. Lou renço", "'- Absolvido por 6 votos' con tra um
f rancês o <duende america- dade das nações, em Gene- dêsfe 'livro tratou e correu .r c

no >, porque, com astucia e bra. os mais grave; riscos. E ao RIO, 17 Tinha mesmo! reito dr. B, aulio da Silva' tração, aliá", feliz, .. para ele I dos advogados e se dir ige á
ocstreza, soube mais de uma

Documentado, pois, corno
volver os olhes para o Fu-I de haver uma grande de-I GUidão, funcionando o pro- e os demais. .

farrn scia af .rn de conhecer
\ II apoderar-se de hérmêt i-

h 'd turo, quer LOUIS Fi-cher que monsrração, daquelas em I motor Newton Quíntela e o I O jovem promotor, po-] o estado de saude do ser-
d d ,nen um outro escritor e I V / - , /

'I Ic JS segr e os e estrumar In- E:": I
a uona nao sej a ester r que o Destino entra como escrivão Azenor Plt1to, da Têm, persist iu no manej o, da 'ventua.rlo da iustrça bj lea-,

"b nO�50 temoo l' EC ler em

I
-

- -

I
�

t Ilg"IS que I.zer arn a orrar
'f'

i /' f" como a de 18, 'senao fecun- ator no palco da vida, dei- Silva Coelho. Na trlbuna! <Mauser » que automática. do. Volta, em seguida, rea-
l 'd I rnagrn ICE smtese az que es-

n.ais ce urna manobra ,05;
1 b 'p d

da., xando severo exemplo aos .ie defesa viam-se os advoza- I fez cair uma bala ao solo. bre fi sessão, e dá a palavra. / _

I
te ivro a arque o assa o

Q P
�

Y' c ja entao preparavam o
(' b

-

d d I
uer que a az assente menos ,avísados e sc..bretudo, �Jos c.ar iocas �r� A

..

Ifredo I Continuou no m,esmo traba- ao promotor para termmar
l'cneno de Vichy,

' a Il1�U a�ao Q, ramaChPe os
em alice ces duradouros e

t.
'f J 'B I d' O f

-

O d.

.apazrguaoorcs tipo am-
A' d A

impruoentes. , I ranjam e ose jSl,IO a lho demonstrativo. o 1- a sua acussçao. me ICO

· FIJ'cher dialogou com to-I berlaín); o Presente, cheio que.i merrca. ida a a me- ,O juri de Magé, se não! SJ1va Junior, que t ínham ' cial de justiça, Leonidas jurado volta, deriois de at.en-

,I JS os homens que nesta de prorneseas-e.jâ com rea-
nca Ivret e udn� a, siga edm foi unanime nas suas decisões c0t_:10 auxiliar o sol!citador I Julio de Lem�s, que está ao dido o ferido, após a rea-

desti d lid d
-

bl' seu pos o � vanguar a fOI, ao menos, CClerente, I JOgO Bruno, Ci:JU'ldICO na- lBdo do eSCi Ivao, da a vol- bertura da sessão, assumlO-f,'Jra pe,am no estmo o I a es tao su imes como
f' dI' ,tr,undo: Churchill, Stalin, a heróica defesa que do solo a"lm

d
e

evama?i I?ara.l� mostrando a ul1ldade de pei,- quela Cidade fluminense I ta por tlá; da bar.cada das do o seu lugar no Conselho.

Lden, Hltier Mussolini, e mglês, fez aR. F. A., a res-
fia

Ih
e uma

d Jma�I,/ e sa�ento da sua maioria,. E, I E:_ra a terceIra vez que o

I iurí:Jdos e vai ,apanhar a ba- Ocupa e tribuna da defeó-a,
("CAl) �s o!hos 'vendados se- peito da qual nos ministra ;e 01',.0 gra� 10SO e I ICIO tres vezes, proclamou a mo' leu comparecIa a barra do Ia, Quandu Isto faz e se]e. em primeiro lugar, o advo- ,

r la capaz de 'andar por precisa informações atê ago-, °EPorvlr. ,

b/
eencia" do acusado, não obs- Tribunal, como acu�ado de I vdnta, o promotor Quintela, gado ) osé Basilio, que

,'.
� as normas a.,lcas que tarte três vezes se haver haver assa1sinado a sua e:i- que, imorudentemente, tra- aponta as falhas do proce:sso,

I Fi, cher sugere,
.

normas !ó- reunido oara i ulg"!I' o réu, posa Ana Heleo& Benck Z'3 a arma carregada, acio- demonstrando não ser pós
glcas e que tranam a maIOr cuja sentença absolutoria em O fato delituoso teria se na o gaLllho casualmente, sivel a �ondenação do réu,
garantia pctra a paz e o pra-I dois julg,Jos fô�a anulada, passado no dia 16 de janei- indo o projetil atingir o in- no que é seguido pelo au

gresso mundiais, bastam sós. O promotor em todas as 0ca- ro de 1942, apó3 o casal feliz �erventudfi8 na coxa I, xiliar ' i oão Bruno. Por u 1-

p�r sós pala dê!r a êste li',l siões tivera pa�e! saliente, realizar um passeio marítimo direita, a tr:ma cencimentros t;rno fala o ãdvogado AI�
VIa o destinO que merece. com ° seu jog) oe cena, nos de Pa'quetá a M8gê, no bar- do abdomen, Há panico 1 freJo Tranjam que, em' bri
ver-se nas mà?", de .qu mLOS I arroubo:,; or3tGrios, pr0cu- co � Itec)'''. e �altar a praia O, iurados se levantam pa·

I
Ih <"Hl te oraçã,), aproveitao

anelam a VHOfl3 dóS na- ranelo conVêncer os cidéldãos de S. Lourenço, desfechando ra socorrer ú ferido e:n cu- do se de todas as circuns
';ões u�id�s; a�pirando a e;,-I jurado3" Por varias veze�, "í o acusado um tiíO de ia Conselho de Sencença I tancias, inclUSIve a do 10-
,e amanha rr.elhor cUJa dou- hl1'le6çando a sua vida e a pistola automatica, calibre existiá um' medico, dr. S;:- mentavei acidente, bem co
rrina foi magistralmente ex, de todos, levava ü revolver 6x35, em sua mulher, que, bastião Moreira Nunes, que mo da pretensão do JUl3
80St8 pelu presidente Roose- ao ouvido, fazia trejeitos atingida na testa, teve mor- conduz o ferido ã uma tar- em querer cassar-lhe a Pj
velt,

,
com a arma fatidica para te imediata, tragedia essa de macia proxima. Com exe- lavra por tei' esgotado o

Com esta obra" de tão jomonstrar que a vitima grande repercussão, confor- pção deste, os jurados vai- prazo da defesa, demon�tr.,
palpitante atualidade, inicia não se suicidara e pela sua me o publico não deve estar taram aos �eus respectivos cabalmente a inocencia d,)
a EditO!a Pr?�e�eu 'a sua morte era responsavel o BCU esque�ido, A prim�ira vez ,lugares, quando então o ad- réu, pedindo a absolvição
ç,roduçao. E o faz sob os saJo. Mas aque:a mesma o JUfl ,absolveu o reu, por vogado Alfredo Tranjam pe- do mesmo.
melhores au��icios, pois se i arma, na sua m,udez ma8Ii-l' quatro votos contra trê5. ,de a palavra ao ) uiz, pela Escoada a sala do ) uri, o
érata de um I.vrQ excelente ca, haveria de ser, afinal, o Tendo o promotor apelado ordem, e pmtesta, entrgi- publicô retira-se e os jura
e sugestivamente apresenta- grande exempio de que ela foi Henrique Benck manda- camente, pedindo fosse sus- dos, entãõ, discutem os seus

do, cor�etamfOte .tladuzido não fôra acion,1da por mãos do a novo JurL desta' vez penso o julgamento ou ;dis- votos, wncluind,) pela ob,
por LIVIO XaVier, a que da criminosas, mãos hom:c'das, tambem absolvido, por seis solvido e se prendesse em solvição do réu por 6 votos
grande atrat!\(o a bela CéJpa para elimioar a vitima. Com votos contra um. Acontece- flagrante, de acôrdo com o contra 1.
do .pintor Messias. I � sua explosão seria eb o ra, porem, que entre os ju- Codlgo de Processo Penal. Depois de ser, dado a

i�nnx:::xx:'{'jj,\xx:i I epilogo
de uma scus '<;ão, rados existia um de nacio- o promotoi publico que I conhecu o resultado' do ju-

, ,dé uma cena Eagrenta no re- n:::lldade portuguesa, quando acabav3, mesmo no uso de ri, Henrique B�ncl< foi en-

Ven.de--se II cinto do proprio Tribuna]', I to�os devem ser btasileir�s, suas funções, de cometer tregue" aos policiais que hjU como adverrencia de que os daI o Tribunal de Apelaçao um crime, culposo ou não, je o conduzirão para a Pe-

I acusadores devem ser mais do Esta�o dp Rio ter a�u- O )uiz aconselha calma; ,se- nitenciaria de Niterói, onde
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I
prudentes no entusiasmo de lado o Julgamento. ASSIm, cundando' o seu colega os aguardarã o prazo de OUll"O

'MARCA ,ZENITH." COM SEI� suas exibições tribuniciCls... te,ve Henrique B.mcl< de se' demais ?efensores do réu, pos,sivel 4°. julgamento, .. E
MESES DE uso ,E UMA BICI-

� submeter ao )Url de ontem. O proP!IO advogado Alfredo com esse )un, realizado na

CLETA PARA MOÇA Foi julgado, ontem, pelo � promosor fez forte acu-I Traniam se merece para I cidage àe Magé, fica regis-

.. • • + + + + + + * ..&.. PREÇOS DE OCASIÃO: TI ibunal do)uri de Magé, saçao _ao r�u.' _ basea�o em I prestar fiança em favor do trado nos anais forenses,
T VI'R'E TRATAR NA GEREN- o réu Henrique Bencl<, Pre- deduçoes e Jlaçoes, pOIS q�e, promotor, caSo o mesmo o çaw sensacional de um

e ,II, + CIA DO �CORREIO DO SUL >, sidiu a sessão o juiz de di- el�, .mesmo ressaltou nao noão se melindrasse ... Há vo- promotor bdlear, � impru-
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e que só podia ter sido por levanta e diz ao J ui.: que "" ,. ,,''''''''� OI � • -- �

ti .A. A..4l If(\ iI'.l..l 'I � ea ertura O left} USO U O
Henrique Benckd,o dadas as se considera preso, para' se- �");�\PEL DE CMT�.t;EIY- t.. FQ. /T. '--' f""'Il" l, � circunstancias pas�eio em cump I·d· s s f U' lL VcLOPEJ', /YOTM Dê VE/Y-
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mantImo, a VItIma apre- . .
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sentar o ferime!"!to no parie'ldades IegaJs. O JUIZ sus" â -./'o�/'IEJr� T!POCR.�itll,f" tal esquerdo, de estar com I pende a sessão, em co:ui)a- f PELO;!' ,NiEIYORtj PRE.(OJ•

'd I
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h d 9_"_ �.um vesti ceve, nao trazer n:a e n"ossa reportagem e I _ ',�
bolsa e
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ser encontrado no
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Estocolmo, julho (via aérea) - O Museu do lenço, onde aquel�, senhora

Exército Suéco, o que possue uma das me- ,não podia lev�r arma, bem I+ lhores e maiores coleções do mundo de objetos como as concluso� dq respe-

'l' h'
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b' d
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d � f'
I tivo laudo pericial, O orgãoÂ. ml ltareS lstoncOS, rea rIU, epOls e e�tar e-I d M'

, /.

P bl'� ,

. '" o lnIsteflo u ICO passachado durante 11 anos. A c�nmonq de aber-I a ilustrar sua acusação com• tura foi presidida pelo Rei Gustavo V, assisti- a arma do crime fazendo

+ do pelo Princepe Herdeiro e outros membros da e�empJificações da impossi:"!da familia Real. Estiveram presentes, Minis- bJlldade" �e Helena B�nckL.À Formado pela Faculdade de Medicina do,�io, de Ja'neiro &
O f 1 ter se SUICIdado Maneja a

I
'� Uni" doccme de Ortopedia e CU'urgla Infantil da Pacul- V tro da e eza a tas patentes do Exército e ou-

-
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.

dade da Medic,na de Porto Alegre + 'd
'

arma, levando-a ao ouvldo, Ru'a do Rusario, 116, - RIO DE J,\ ",1 '<.lIRO� 's B 1 d S tras auton ades.
por varl'as vezes, j'ustl'fl'can- 'l.,'4c."" Ex-cirurgião do anatorio e em e a anta

Casa de P01'tO Alegre, As coleções do museu estão cuid_adosa- do que se a VItIma tivesse..
I.) V i t () ir ," e n d e s + mente expostas e dão 'uma idéa clara dos secu- extermir:.ado a propria exi�-. Fôl{Q EM GERAL. PROCÉSS03 EM TODOS 03 tv1J;'>/IS-'
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' ',o � los tuburlentos da historia suéca 'quando o tencla na,) o terIa feito dtrl-
,... l-ormado pela F. ,de MediCina do RIO de JaneIro. Chefe '''W, �

, ,", gindo a pistola ao parietaldo �erviço de Saude da Força Poltcial do Estado, Com paiS esteve nada menos de 154 anos em guer. a, d
'
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. �. E" I esquer o, porem, SIm, aque-
'Y pratlOl nos ,'ospltals l o iO e anellO,

,W, i e os seus xercltos utaram nos campos de ba- le local aúJitivo, o que in-
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GADO

Substituto para
pneu aticos

• Instaiado para qualquer interven�ão de a,lta cirur- •
aía Tratamento clinico e cirurglco da ·tubercu-

.. fÓ5� pulmonar e óssea; toracoplastias, secção de.
aderencia para correção de pneumo-

torax artificial.

.. Tratamento das sequelas da paralisía infantil e.
I da epilepsía.
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, MEDICOS'
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José Eugenio
Oscar

Muller Filho
José Muller

ADVO'GADOS

E QUÉDAS DAGUA. NATURALiZAÇÕES
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